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Sara Jane Rodrigues é um testemunho vivo da graça de Deus em ação. Há 19 anos, ela tem se 

dedicado à reconstrução de histórias marcadas pela dor, pelo abandono e pela falta de 

esperança. Hoje, sua vida não apenas conta uma história de transformação, mas glorifica a 

Deus por meio dela. 

 

Suas mãos têm sido instrumentos do Senhor, levando a Palavra que transforma vidas. Onde 

havia desespero, Deus tem levantado esperança; onde havia silêncio espiritual, Ele tem gerado 

vida. 

 

A história de César revela isso de forma clara: Ele foi alcançado pelo amor que transforma. 

Depois, passou a anunciar esse mesmo amor. 

 

E hoje, é um irmão restaurado, testemunhando o poder do Evangelho. Há também marcas 

invisíveis, mas profundamente poderosas: “Joelhos que trazem vida a uma igreja que se sentia 

morta.” 

 

Isso aponta para uma verdade espiritual essencial: antes de qualquer movimento visível, existe 

uma guerra vencida na oração (Efésios 6:18; Tiago 5:16). 

E não apenas joelhos “Pés que ajudam uma família a cumprir os planos de Deus e se 

multiplicar.” 

Porque o Evangelho não apenas alcança indivíduos, ele restaura estruturas inteiras (Atos 16:31; 

Josué 24:15). 

 

Os frutos aparecem de formas surpreendentes: Filhos que conduzem seus pais à salvação. 

Crianças impactadas que se tornam agentes de transformação dentro de casa. 

Um exemplo disso é Andrés, que vive o que aprende — tanto no PEPE quanto em sua família. 

Ele não apenas ouve sobre Deus, ele reflete Deus. 

 

Esse testemunho ecoa um desejo profundo: “Eu quero alegrar o coração de Deus.” 

E essa frase revela maturidade espiritual — viver não mais para si, mas para Aquele que nos 

chamou (2 Coríntios 5:15). 

Vemos também a fidelidade do Senhor em meio à fé simples: “Deus honra a fé da Laura.” 

Porque Deus não procura perfeição, mas corações que confiam (Hebreus 11:6). 

E, por fim, um alerta que nos confronta: “O que me preocupa não é o grito dos maus, mas o 

silêncio dos bons.” 

 

Essa frase carrega peso profético. Ela nos chama à ação. 

Nos lembra que o Reino de Deus avança quando aqueles que foram alcançados decidem não 

permanecer em silêncio (Mateus 5:14-16). 


